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ConCurso PúbliCo

010. Prova objetiva

AnAlistA orgAnizACionAl

(áreA de AtuAção: CiênCiAs Contábeis)

� Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 70 questões objetivas.

�	Confira	seu	nome	e	número	de	inscrição	impressos	na	capa	deste	caderno	e	na	folha	de	respostas.

�	Quando	for	permitido	abrir	o	caderno,	verifique	se	está	completo	ou	se	apresenta	 imperfeições.	Caso	haja	algum	
problema,	informe	ao	fiscal	da	sala.

�	Leia	cuidadosamente	todas	as	questões	e	escolha	a	resposta	que	você	considera	correta.

�	Marque,	na	folha	de	respostas,	com	caneta	de	tinta	azul	ou	preta,	a	letra	correspondente	à	alternativa	que	você	escolheu.

�	A	duração	da	prova	é	de	4	horas,	já	incluído	o	tempo	para	o	preenchimento	da	folha	de	respostas.

�	Só	será	permitida	a	saída	definitiva	da	sala	e	do	prédio	após	transcorridos	75%	do	tempo	de	duração	da	prova.

�	Deverão	permanecer	em	cada	uma	das	salas	de	prova	os	3	últimos	candidatos,	até	que	o	último	deles	entregue	sua	
prova,	assinando	termo	respectivo.

�	Ao	sair,	você	entregará	ao	fiscal	a	folha	de	respostas	e	este	caderno,	podendo	levar	apenas	o	rascunho	de	gabarito,	
localizado	em	sua	carteira,	para	futura	conferência.

�	Até	que	você	saia	do	prédio,	todas	as	proibições	e	orientações	continuam	válidas.

AguArde A ordem do fisCAl PArA Abrir este CAderno de questões.

18.05.2014	|	manhã
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ConheCimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 06.

As tecnologias de Big Data chegaram silenciosamente, 
mudan do a estratégia de muitos negócios. Fatos dignos de ficção 
científica, como lojas de departamentos capazes de identificar se 
suas consumidoras estão grávidas a partir do padrão de consumo 
e serviços de busca mapeando em tempo real o progresso de pan-
demias, já são notícia velha.

Empresas e instituições de vários tipos e tamanhos hoje 
são capazes de coletar dados a partir de várias fontes, com-
binando-os em sistemas de armazenamento da ordem de 
p etabytes (mil terabytes), e analisá-los em busca de padrões. 
O resul tado são previsões melhores, serviços mais personali-
zados e mensagens mais bem dirigidas, estimulando decisões 
mais bem informadas e mais seguras.

Da mesma forma que os grandes volumes de dados mudam 
a gestão de corporações, uma nuvem de pequenas informações 
pessoais, conectadas, começa a provocar uma mudança de costu-
mes. São dados que registram o que uma pessoa sabe a respeito 
de si própria: o que fez, quem conhece, aonde foi, como dormiu, 
quanto pesa, como passa o tempo.

Mensuração e análise são ótimas. Sem elas é quase impossí-
vel progredir. Mas é preciso cautela em seu uso. A obsessão por 
elas, da mesma forma que a procura desesperada por seguidores 
nas mídias sociais, pode piorar uma situação, deixando seu usuá-
rio viciado nas estatísticas que deveriam libertá-lo.

QI, placares e centímetros de bíceps são métricas observá-
veis e fáceis de comparar. Mas isso não quer dizer que sejam 
as melhores ou mesmo as certas. Um funcionário pontual nem 
sempre é o melhor funcionário, mais conexões não significam 
mais conhecimento.

Além do mais, o que é o certo? A preocupação excessiva 
com as métricas pessoais pode levar à padronização e à robotiza-
ção de seus usuários, um efeito colateral bastante desagradável. 
Em situações extremas pode até criar autômatos ou estimular 
comportamentos doentios, como anorexia ou bulimia.

De qualquer forma, a ignorância nunca é uma bênção. Os 
benefícios do autoconhecimento são incomparáveis. Mas para 
isso é preciso um pouco de trabalho. Não basta apenas coletar os 
dados, deve-se também refletir sobre eles e planejar novas metas 
periodicamente, aprendendo a identificar padrões de compor-
tamento nocivos e recorrentes. Nesses termos, a quantificação 
pessoal só deve fazer bem.

(Luli Radfaher, Little data. Disponível em:<http://www1.folha.uol.com.br/
colunas>. Acesso em: 20 mar 2014. Adaptado)

01. É correto afirmar que o autor desse texto reconhece a impor-
tância das tecnologias de armazenamento de dados pessoais,

(A) mas faz restrições a seu uso imponderado pelos usuá-
rios, prevendo efeitos nefastos.

(B) apontando-as como solução para a maior parte dos pro-
blemas pessoais de controle de peso.

(C) apesar de não vislumbrar aspectos positivos do uso 
d elas nos ambientes corporativos.

(D) expondo limitações que há nas aplicações delas para 
vencer a ignorância, prejudicial aos usuários.

(E) contanto que os usuários, empresas ou particulares, não 
divulguem seus dados em redes sociais.

02. Segundo o texto, para garantir os benefícios do autoconhe-
cimento propiciado pelas tecnologias que armazenam dados 
pessoais, é preciso

(A) robotização e padronização.

(B) trabalho e comportamentos repetitivos.

(C) cautela e obsessão.

(D) pontualidade e conhecimento.

(E) reflexão e replanejamento.

03. Assinale a alternativa em que se encontra par de termos 
a ntônimos, como é o caso de estimular e desencorajar.

(A) bênção e unção.

(B) pontual e inconsequente.

(C) colateral e descendente.

(D) cautela e precipitação.

(E) progredir e intensificar.

04. Assinale a alternativa em que o trecho destacado expressa a 
circunstância de modo.

(A) Um funcionário pontual nem sempre é o melhor fun-
cionário.

(B) … estimular comportamentos doentios, como anorexia 
ou bulimia.

(C) … chegaram silenciosamente, mudando a estratégia de 
muitos negócios.

(D) … um efeito colateral bastante desagradável.

(E) … planejar novas metas periodicamente.

05. As palavras destacadas na frase – A preocupação exces-
siva com as métricas pessoais pode levar à padronização 
e à r obotização de seus usuários. – têm como sinônimos, 
respectivamente,

(A) descentralização e maquinação.

(B) estandardização e automatização.

(C) estatização e mecanização.

(D) particularização e majoração.

(E) alienação e industrialização.

06. Assinale a alternativa que dá sequência à frase a seguir, de 
acordo com a norma-padrão:

Registram o que as pessoas sabem…

(A) há cerca de si mesmo.

(B) à cerca de si próprias.

(C) acerca de si mesmas.

(D) quanto à si próprias.

(E) sobre elas mesmo.
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09. Assinale a alternativa em que a colocação do pronome desta-
cado, na frase reescrita, está de acordo com a norma-padrão.

(A) … os espanhóis massacravam-no e Garrincha sobrevi-
via ao próprio assassinato.

(B) Entre nós e a peleja ainda não erguiam-se os Andes.

(C) O caçaram a patadas, como uma ratazana.

(D) Mas ele ia passando, diria-se um maravilhoso ser incor-
póreo.

(E) Ninguém sentiu-se direta e pessoalmente degradado.

10. Assinale a alternativa em que a frase do texto, reescrita, apre-
senta concordância verbal de acordo com a norma-padrão.

(A) Existia, entre nós, naquele momento, muitas pessoas 
nutrindo pavor da Espanha.

(B) Os jogadores da Espanha já estava triturando a seleção 
de ouro.

(C) Cada um deles se sentiram, até o primeiro gol, entre os 
75 milhões de cristos.

(D) Faziam horas que o sujeito procurava o escrete e não 
encontrava o escrete.

(E) Notavam-se já os efeitos da ausência de Pelé, pois o 
escrete murchava.

11. Assinale a alternativa em que os verbos derivados de pôr, 
empregado na frase – Eis uma partida que pôs em cada cora-
ção uma fluorescente coroa de espinhos. –, estão conjugados 
de acordo com a norma-padrão.

(A) Se o time se predispor a treinar com afinco, teremos 
condições de esperar melhores resultados.

(B) Caso dispossem de jogadores melhores, os times pode-
riam vencer todas as competições.

(C) O Brasil jogará melhor quando o treinador recompuser 
o time, depois da contusão de seus melhores atletas.

(D) Eis a pergunta que não quer calar: “E se os craques 
não se disporem a jogar bem, para facilitar a vitória do 
a dversário?”

(E) Houve problema naquela ocasião, porque os treinadores 
se indisporam com os atletas.

12. Assinale a alternativa em que as vírgulas foram empregadas 
para intercalar uma explicação na frase.

(A) Ora, a batalha com os espanhóis teve todos os matadou-
ros emocionais.

(B) Nós sabemos que o martírio é que dá a um jogo, seja ele 
um clássico ou uma pelada, um charme desesperador.

(C) O bonito, o sublime, o gostoso de Brasil X Espanha foi 
a angústia.

(D) Os negros ornamentais, folclóricos, divinos, deixa-
vam-se bater, miseravelmente.

(E) Amigos, durante os 45 minutos o fracasso do Brasil 
doeu.

Leia o texto, para responder às questões de números 07 a 12.

O bonito, o sublime, o gostoso de Brasil X Espanha foi a 
angústia. Nós sabemos que o martírio é que dá a um jogo, seja 
ele um clássico ou uma pelada, um charme desesperador. Ora, a 
batalha com os espanhóis teve todos os matadouros emocionais. 
Eis uma partida que pôs em cada coração uma fluorescente coroa 
de espinhos. Fomos, até o primeiro gol, 75 milhões de cristos.

Começou a batalha e cada brasileiro estava abraçado, atra-
cado a seu radiozinho de pilha. Entre nós e a peleja erguiam-
-se os Andes, hieráticos e tristíssimos. Havia, por aqui, um certo 
pavor da Espanha – velha pátria, constelada de feridas. O Brasil 
entrou mal, o Brasil entrou péssimo. Ou por outra: – o Brasil, no 
primeiro tempo, não era o Brasil, era o anti-Brasil, a negação do 
Brasil. O sujeito procurava o escrete e não encontrava o escrete.

A Espanha triturava a seleção de ouro, que não era mais de 
ouro, era de lata, era de zinco, sei lá. E só um homem, entre 
os brasileiros, continuava a ser o mesmo, eternamente o mes-
mo: – Garrincha. Sim, do primeiro ao último minuto, o Mané foi 
o Mané. Passou como quis pelo Gracía. Caçaram-no a patadas, 
como uma ratazana. Mas ele ia passando, dir-se-ia um maravi-
lhoso ser incorpóreo, os espanhóis o massacravam e Garrincha 
sobrevivia ao próprio assassinato.

Fora Garrincha, ninguém mais. Os negros ornamentais, fol-
clóricos, divinos, deixavam-se bater, miseravelmente. E todos 
sentimos que a ausência de Pelé estava cravada no coração do 
Brasil. Faltava Pelé e o escrete murchava como um balão japo-
nês apagado. Amigos, durante os 45 minutos o fracasso do Brasil 
doeu mais, aqui, do que a humilhação de Canudos. Cada um de 
nós sentiu-se direta e pessoalmente degradado.

(Nelson Rodrigues, O “Possesso” é nosso. 
A pátria em chuteiras: novas crônicas de futebol.)

07. É correto afirmar que a descrição do jogo de futebol feita 
pelo autor

(A) prima pela objetividade, já que a intenção é criar um 
retrato fiel da partida para o leitor.

(B) tem caráter noticioso, fornecendo ao leitor imagens 
realistas, afastando o emprego de palavras em sentido 
figurado.

(C) privilegia a informação, com predomínio de termos 
usados em seu sentido próprio, para captar a realidade.

(D) é marcada pela subjetividade, com várias passagens em 
que as palavras são empregadas em sentido figurado.

(E) dá ênfase à linguagem poética, como forma de garan-
tir que as palavras sejam entendidas em seu sentido 
próprio.

08. A frase em que o autor expressa a coexistência de sentimen-
tos conflitantes é:

(A) Fomos, até o primeiro gol, 75 milhões de cristos.

(B) O bonito, o sublime, o gostoso de Brasil X Espanha foi 
a angústia.

(C) Entre nós e a peleja erguiam-se os Andes, hieráticos e 
tristíssimos.

(D) O Brasil entrou mal, o Brasil entrou péssimo.

(E) Faltava Pelé e o escrete murchava como um balão j apo-
nês apagado.
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15. Na frase do terceiro quadrinho – Entenda, apesar do meu 
sucesso, eu continuo sendo um cara normal. – o termo des-
tacado introduz informação com sentido de

(A) causa.

(B) conclusão.

(C) condição.

(D) alternância.

(E) concessão.

raciocínio Lógico

16. Num certo dia, quando o elevador de um edifício comercial 
estava no andar térreo, ele foi chamado ao 8.º andar. Em 
seguida, ele foi chamado, nesta ordem, ao 3.º, ao 11.º, ao 
6.º andar, e assim sucessivamente, subindo oito andares e, 
depois, descendo 5 andares, até chegar ao último andar. Se, 
nesse sobe e desce, o elevador subiu um total de 112 anda-
res, pode-se concluir, corretamente, que o total de andares 
desse edifício é

(A) 38.

(B) 41.

(C) 44.

(D) 47.

(E) 50.

17. Se é quarta-feira, treino tênis por duas horas exatamente. 
Se treino tênis por duas horas exatamente, então lancho no 
clube. Após treinar tênis, ou jogo bola ou lancho no clube. 
Após o último treino de tênis, joguei bola, o que permite 
concluir que

(A) era fim de semana.

(B) não era quarta-feira.

(C) lanchei no clube.

(D) treinei por menos de duas horas.

(E) treinei tênis por duas horas exatamente.

18. Uma pesquisa sobre o acesso à informação, feita com 999 
pessoas de uma cidade, identificou que 700 usavam rádio, 
400, jornal e 250, internet. Entre as pessoas que usavam duas 
dessas três fontes de acesso, foi identificado que o número de-
las era igual nas três combinações possíveis. Sabendo-se que 
50 dessas pessoas não utilizam nenhum dos meios citados, e 
que 70 pessoas dessa pesquisa usam os três meios, o número 
dessas pessoas que acessam informação pelo rádio, mas não a 
acessam nem pela internet e nem pelo jornal, é igual a

(A) 456.

(B) 460.

(C) 474.

(D) 488.

(E) 492.

Leia a tira, para responder às questões de números 13 a 15.

(Publicação da revista Mad, baseada em Calvin e Haroldo; 
roteiro de Jacob Lambert e arte de Gary Hallgren. 

Em: http://depositodocalvin.blogspot.com.br/2008/10/calvin-e-jobs.html)

13. É correto afirmar que a fala de Jobs
(A) não considera a importância que tem o marketing para 

a aceitação dos produtos da empresa, graças à aparência 
pouco cuidada do empresário.

(B) revela ideias conflitantes, pois expõe a aparência pessoal 
de um homem pobre e mal cuidado mas que tem uma 
inteligência excepcional.

(C) atribui sua aparência pessoal estritamente a escolhas  
pessoais, excluindo a existência de ingerências externas 
na definição de seu estilo.

(D) explicita que estratégias mercadológicas somam-se a 
suas preferências pessoais para compor a imagem reco-
nhecida pelo público.

(E) expõe um protesto contra o uso de roupas de grife, 
r eafirmando sua confiança em que a aparência não 
muda o homem comum.

14. Assinale a alternativa que reescreve a frase – Eu gosto da apa-
rência dela. Boas roupas não me interessam. – de acordo com a 
norma-padrão de regência e de emprego do pronome relativo.

(A) Eu prefiro roupas simples a roupas caras, com as quais 
não me importo.

(B) Eu prefiro roupas simples do que roupas caras, de que 
não me importo.

(C) Eu tenho preferência por roupas simples em vez de rou-
pas caras, cujas não me importam.

(D) Eu prefiro mais roupas simples do que roupas caras, das 
quais não me dizem respeito.

(E) Eu dou preferência para roupas simples mais do que 
roupas caras, das quais não me dizem respeito.
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r a s C u n h o19. Na cidade de Godelia, cada habitante ou é torpe e sempre 
fala mentiras, ou é probo e sempre fala a verdade, e seus 
habitantes conhecem a natureza, torpe ou probo, e a profis-
são de cada outro habitante. Um turista, visitando a cidade, 
encontrou três casais discutindo, e foi informado, correta-
mente, que um casal era formado por torpes, outro casal por 
probos e o terceiro casal tinha um torpe e um probo.

Os casais fizeram as seguintes afirmações:
Senhor Gyzt: Eu não sou o matemático.
Senhora Gyzt: O senhor Zygt é o matemático.

Senhor Tygz: Eu não sou o matemático.
Senhora Tygz: O senhor Gyzt é o matemático.

Senhor Zygt: O senhor Gyzt é probo.
Senhora Zygt: O senhor Tygz é o matemático.

Sabendo-se que, dos três maridos, apenas um é o matemáti-
co, seu nome e sua natureza são, respectivamente,

(A) Senhor Gyzt, torpe.

(B) Senhor Gyzt, probo.

(C) Senhor Zygt, probo.

(D) Senhor Tygz, probo.

(E) Senhor Tygz, torpe.

20. Afixados nas portas de cinco salas, numeradas de 1 a 5, es-
tão cinco cartazes, um em cada porta, cada um com uma 
frase que pode ser verdadeira ou falsa. Se o cartaz contiver 
uma frase verdadeira, o cartaz será chamado de verdadeiro; 
caso contrário, o cartaz será chamado falso. Em apenas uma 
sala existe um prêmio e, para ganhá-lo, é preciso determinar, 
sem abrir a porta, em qual sala ele está, utilizando apenas as 
informações contidas em cada cartaz.

Porta 1: O prêmio não está na sala 2.

Porta 2: O prêmio não está nesta sala.

Porta 3: O prêmio não está na sala 1.

Porta 4: Pelo menos um dos cinco cartazes é falso.

Porta 5: O cartaz desta porta é falso ou o cartaz da porta da 
sala em que está o prêmio é verdadeiro.

De acordo com as frases nos cartazes, o prêmio está na sala 
de número

(A) 1.

(B) 2.

(C) 3.

(D) 4.

(E) 5.
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23. Assinale a alternativa que completa, corretamente, a lacuna 
do texto.
No MS-Word 2010, em sua configuração original, para im-
primir todas as cópias da primeira página e, em seguida, im-
primir todas as cópias das páginas subsequentes, é necessá-
rio escolher                                                         após clicar na 
guia Arquivo e em Imprimir.

(A) Arrumado

(B) Desarrumado

(C) Desagrupado

(D) Imprimir nos Dois Lados

(E) Imprimir Intervalo Personalizado

24. Observe a janela Modificar estilo do MS-Word 2010, em sua 
configuração original, exibida na figura:

Modificar estilo

Propriedades

Formatação

Fonte: (Padrão) TimesNew Roman, À esquerda
Espaçamento entre linhas: simples, Controle de linhas órfãs/viúvas. Estilo: Estilo Rápido

Adicionar à lista de Estilos ápidos
Apenas neste ocumento

R
d Novos documentos baseados neste modelo

Formatar OK Cancelar

Times New Roman 10 N I S

Nome:

E tilo do parágrafo seguinte:s

Tipo de estilo:

(sem estilo)

Parágrafo

Estilo baseado em:

Normal

Automático

¶ Normal

Parágrafo anterior Parágrafo anterior Parágrafo anterior Parágrafo anterior Parágrafo anterior

Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte
Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte

Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte

Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte
Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte

Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte Parágrafo seguinte

Parágrafo anterior Parágrafo anterior Parágrafo anterior Parágrafo anterior Parágrafo anterior
Observe a janela Navegador do Apache OpenOffice.org 3.4.1 Impress exibida na figura:

Para alterar o espaçamento entre linhas de simples para du-
plo e o alinhamento de esquerda para justificado é necessá-
rio clicar nas seguintes opções, respectivamente:

(A) e .

(B) e .

(C) e .

(D) e .

(E) e .

noções de informática

21. Considere a janela do MS-Windows 7, em sua configuração 
original, apresentada parcialmente na figura:

Biblioteca
Inclui: 2 locais

imagensCAZ
ENV8D.jpg

Isenção do
IOF.bmp

PMO(1).jpg Revisão
para Baixo
do PIS.bmp

Trabalho

Amostras BlackBerry cockpit.bm
p

imagem.b
mp

imagens.jpg

Organizar por: Pasta

Assinale a alternativa que identifica, correta e respectiva-
mente, uma pasta não vazia e a biblioteca em que os arqui-
vos estão contidos.

(A) Amostras; Documentos.

(B) Amostras; Imagens.

(C) BlackBerry; Documentos.

(D) Trabalho; Imagens.

(E) Trabalho; Vídeos.

22. Os parâmetros a seguir são encontrados em qual item do 
Painel de Controle do MS-Windows 7, na sua configuração 
padrão?

�
Ocultar as extensões dos tipos de arquivo conhecidos

Ocultar unidades vazias na pasta Computador

(A) Programas Padrão.

(B) Programas e Recursos.

(C) Sistema.

(D) Ferramentas Administrativas.

(E) Opções de Pasta.
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27. Considere os slides do MS-PowerPoint 2010, em sua confi-
guração original.

1

2

Os números 1 e 2 indicam o início de uma seção, novo re-
curso da versão 2010 do software. A apresentação, na qual 
esses slides estão contidos, encontra-se no modo de exibição

(A) Normal.

(B) Classificação de Slides.

(C) Anotações.

(D) Leitura.

(E) Mestre.

28. Observe o painel de animação de um slide do  
MS-PowerPoint 2010, na sua configuração padrão.

Assinale a alternativa que contém um objeto em que foi apli-
cada uma animação com efeito de ênfase transparência.

(A) Gráfico 20 do iniciar ao clicar número 4.

(B) Gráfico 20 do iniciar ao clicar número 5.

(C) Gráfico 17 do iniciar ao clicar número 1.

(D) Gráfico 17 do iniciar ao clicar número 2.

(E) Gráfico 17 do iniciar ao clicar número 5.

25. Observe a planilha do MS-Excel 2010, em sua configuração 
original, apresentada na figura.

D3

A
1
2
3
4
5
6
7
8

Produto

Chocolate
Balas de Gelatina
Bolinhos de Chuva

Broas
Torta de Limão

Biscoitos

Qtde (kg)

5
1

1,5
0,5
2

0,3

Valor

R$ 90,00
R$ 50,00
R$ 75,00
R$ 40,00
R$ 60,00
R$ 30,00

Imposto

B C D E F

fx =SE(OU(B3>1;C3<50);C3*0,4;C3*0,2)

Considerando a fórmula da célula D3, assinale a alternativa 
que contém o percentual que será utilizado para calcular o 
valor do Imposto das Balas de Gelatina.

(A) 0,2%.

(B) 0,4%.

(C) 4%.

(D) 20%.

(E) 40%.

26. Observe as planilhas do MS-Excel 2010, a seguir, na sua 
configuração padrão. As planilhas apresentam a mesma ta-
bela em dois momentos: antes e depois da classificação de 
dados no intervalo de células A9:D15.

9

10

11

12

13

14

15

Produto

Chocolate

Balas de Gelatina

Bolinhos de Chuva

Broas

Torta de Limão

Biscoitos

Qtde

5

1

1,5

0,5

0,5

1,5

Valor

R$ 90,00

R$ 50,00

R$ 75,00

R$ 40,00

R$ 60,00

R$ 30,00

Frete

R$ 15,00

R$ 10,00

R$ 5,00

R$ 7,50

R$

R$ 15,00

7,50

A B C D

antes da classificação

9

10

11

12

13

14

15

Produto

Chocolate

Biscoitos

Balas de Gelatina

Broas

Torta de Limão

Bolinhos de Chuva

Qtde

5

1,5

1

0,5

0

1,5

Valor

R$   90,00

R$   30,00

R$   50,00

R$   40,00

R$   60,00

R$   75,00

Frete

R$   15,00

R$   15,00

R$   10,00

R$     7,50

R$

R$      5,00

7,50

A B C D

depois da classificação

Considerando que a ordem utilizada foi “do maior para o 
menor valor”, assinale a alternativa que contém as colunas 
utilizadas na classificação.

(A) Valor e Frete.

(B) Frete e Valor.

(C) Valor e Qtde.

(D) Frete e Qtde.

(E) Qtde e Frete.
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As demonstrações contábeis retratam os efeitos patrimoniais 
e financeiros das transações e outros eventos, por meio de seu 
grupamento em classes amplas de acordo com as suas caracterís-
ticas econômicas. Essas classes amplas são denominadas de ele-
mentos das demonstrações contábeis. Os elementos diretamente 
relacionados à mensuração da posição patrimonial e financeira 
no balanço patrimonial são os ativos, os passivos e o patrimônio 
líquido. Isto posto, responda às questões de números 32 e 33.

32. O recurso controlado pela entidade como resultado de even-
tos passados, e que deve ser reconhecido quando for pro-
vável que benefícios econômicos futuros dele provenientes 
fluirão para a entidade e seu custo ou valor puder ser mensu-
rado com confiabilidade, denomina-se

(A) Caixa.

(B) Receita.

(C) Capital.

(D) Ativo.

(E) Passivo.

33. Considerando as informações a seguir, assinale a alternativa 
correta.
A empresa Topa Quase Tudo Ltda. teve seu balancete de ve-
rificação levantado em 31.12.2013, com os seguintes saldos 
finais das contas, como segue:

Caixa 4.000,00
Capital Social 25.000,00
Clientes 9.000,00
Compra de Mercadorias para Revenda 11.400,00
Depreciação Acumulada de Móveis e Utensílios 1.600,00
Despesas com Aluguéis 1.400,00
Despesas com Depreciação 1.600,00
Despesas com Salários 2.200,00
Despesas com Viagens 1.600,00
Estoque Inicial de Mercadorias para Revenda 12.500,00
Fornecedores 12.800,00
Móveis e Utensílios 5.300,00
Venda de Mercadorias 9.600,00
Estoque Final de Mercadorias 15.200,00

Sabendo-se que o Estoque Final de Mercadorias, em 
31.12.2013, foi de R$ 15.200,00, os valores em R$, respec-
tivamente, de Custo de Mercadorias Vendidas, do total do 
Ativo e do Resultado Operacional Líquido, serão

(A) 1.100,00, 30.900,00, 5.900,00.

(B) 8.700,00, 30.800,00, 7.800,00.

(C) 8.700,00, 31.900,00, 5.900,00.

(D) 8.900,00, 31.900,00, 6.900,00.

(E) 9.100,00, 31.900,00, 5.700,00.

29. Considere a janela do MS-Outlook 2010, em sua configura-
ção original, parcialmente apresentada na figura.

Assinale a alternativa que contém a quantidade de mensa-
gens lidas da Caixa de Entrada e o remetente de uma mensa-
gem não lida, respectivamente.

(A) 2029; Gap Factory Store.

(B) 2029; HONDA.

(C) 1333; Smiles.

(D) 1333; Target.com.

(E) 3362; Best Western Rewards.

30. No Internet Explorer 11, na sua instalação padrão, é possível 
alternar várias guias abertas tocando ou clicando nelas, na 
barra de guias. É possível ter até         guias abertas em uma 
só janela.

Assinale a alternativa que completa, corretamente, a lacuna 
do enunciado.

(A) 2.

(B) 5.

(C) 10.

(D) 11.

(E) 100.

ConheCimentos esPeCífiCos

31. Um analista contábil, ao preparar um lançamento contábil 
de uma provisão relacionada a uma despesa incorrida no 
mês de dezembro de 2013, porém a ser paga no período 
subsequente ao que incorreu, está respeitando, de acordo 
com a Resolução CFC n.º 750/93, complementada pela 
Resolução CFC n.º 1.111/07 e alterada pela Resolução 
CFC n.º 1.282/10, o princípio da

(A) oportunidade.

(B) competência.

(C) prudência.

(D) entidade.

(E) continuidade.
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36. As variações patrimoniais cujas permutações são o mesmo 
valor dos elementos do Patrimônio, ou seja, são as altera-
ções do Patrimônio que não alteram o valor do Patrimônio 
Líquido, tais como: a compra de veículo e a contratação de 
operações de crédito, que são classificadas como

(A) qualitativas.

(B) quantitativas.

(C) variáveis.

(D) diminutiva.

(E) aumentativa.

37. Os lançamentos contábeis são formalizados por débitos e 
créditos, respeitando, ainda, a régua de partidas dobradas. 
Nesse sentido, os lançamentos a Débito significam, conside-
rando a estrutura conceitual da equação patrimonial,

(A) diminuição do Ativo, aumento do Passivo e aumento do 
Patrimônio Líquido.

(B) aumento do Ativo, aumento do Passivo e diminuição do 
Patrimônio Líquido.

(C) aumento do Ativo, diminuição do Passivo e diminuição 
do Patrimônio Líquido.

(D) aumento do Ativo, diminuição do Passivo e manuten-
ção do Patrimônio Líquido.

(E) aumento da Receita, aumento do Ativo e diminuição do 
Patrimônio Líquido.

38. A expressão qualitativa e quantitativa de fatos de mesma na-
tureza, evidenciando a composição, variação e estado do pa-
trimônio, bem como de bens, direitos, obrigações e situações 
nele não compreendidas, mas que, direta ou indiretamente, 
possam vir a afetá-lo, é denominada de

(A) Partida dobrada.

(B) Escrituração contábil.

(C) Razão contábil.

(D) Conta contábil.

(E) Balancete de verificação.

34. Em 02.01.2014, três pessoas resolveram constituir uma so-
ciedade por quotas de responsabilidade limitada, pela qual 
explorarão atividades industriais, relacionadas à produção 
de papel, sendo a denominação, da empresa, Papel Colorido 
Indústria e Comércio Ltda.

Isso posto, decidiram os sócios constituí-la da seguinte forma:

R$ 300.000,00 – em dinheiro;
R$ 250.000,00 – em móveis e utensílios;
R$ 150.000,00 – em veículos;
R$ 300.000,00 – em imóveis.

Tais valores e bens serão integralizados em alguns meses 
do início das operações da empresa, portanto o lançamento 
contábil em sua constituição inicial em 02.01.2014 será:

(A) Capital
a Capital subscrito R$ 1.000.000,00

(B) Capital a autorizar R$ 700.000,00
a Capital Autorizado R$ 300.000,00

(C) Capital Integralizado R$ 300.000,00
a Capital a subscrever R$ 700.000,00

(D) Capital
a Caixa   R$ 300.000,00
a Imobilizado  R$ 700.000,00

(E) Imobilizado  R$ 700.000,00
a Caixa   R$ 300.000,00
a Capital a integralizar R$ 1.000.000,00

35. Em 30 de novembro de 2013, uma empresa prestadora de 
serviços gráficos recebeu de seu cliente uma importância 
equivalente a R$ 200.000,00, por conta de serviços a serem 
prestados ao longo do primeiro trimestre de 2014. O registro 
contábil de tal operação, sob a ótica das variações patrimo-
niais, implicará em

(A) Redução do Prejuízo ou Aumento do Lucro.

(B) Redução do Prejuízo ou Aumento do Patrimônio Líquido.

(C) Redução do Ativo e do Passivo.

(D) Aumento da Receita e do Ativo.

(E) Aumento do Ativo e do Passivo.
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41. Com base no balancete de verificação em 31 de dezembro 
de 2013 da Empresa Conecti Cut Ltda., aponte o resultado 
líquido do exercício, e, a seguir, assinale a alternativa 
correta.

Balancete Contábil em 31.12.2013

Descrição da conta contábil Reais
Lucros a destinar 74.640,00
Demais despesas operacionais 9.000,00
Receitas bruta de vendas 390.000,00
Bancos 89.000,00
Empréstimos de longo prazo 76.500,00
Demais contas a receber 23.000,00
Fornecedores 89.000,00
Empréstimos e financiamentos 99.000,00
Perda estimada para créditos de liquidação duvidosa  28.900,00
Impostos sobre vendas 58.500,00
Estoques 250.000,00
Incentivos fiscais de LP 8.500,00
Provisões diversas 15.000,00
Investimentos 23.000,00
Impostos a recolher 45.000,00
Despesas Administrativas e gerais 49.500,00
Ativos intangíveis 9.000,00
Provisão para contingências 90.000,00
Devoluções de vendas 11.700,00
Ajustes patrimoniais 15.000,00
Caixa e bancos 1.240,00
Custo dos produtos vendidos 156.000,00
Títulos a receber de Longo Prazo 23.000,00
Despesas de vendas 35.000,00
Salários a pagar 15.000,00
Capital 90.000,00
Contas a receber de clientes 289.000,00
Imobilizado 91.500,00
Reservas de capital 115.800,00
Despesas financeiras 25.000,00
Imposto de renda e contribuição social correntes 10.200,00
Depreciação acumulada 18.300,00

(A) 8.500,00.

(B) 23.500,00.

(C) 28.700,00.

(D) 35.100,00.

(E) 45.300,00.

39. O contador da Empresa EsToca com Tudo Ltda. necessita 
fechar o balanço em 31.12.2013 identificando determinados 
valores resultantes da transações contábeis no respectivo pe-
ríodo contábil encerrado nessa data, pois trata-se do encer-
ramento do seu exercício social. Devido alguns problemas 
de ordem sistêmica, o balancete encerrado naquela data for-
neceu as seguintes informações que deverão ser exploradas:

•   As deduções da Receita Bruta de Vendas da empresa em 
questão totalizaram de R$ 12.000,00, que representavam 
15% dela.

•   O Custo das Mercadorias Vendidas representava 75% da 
Receita Líquida de Vendas.

•   O  valor  do  Estoque  final  de  Mercadorias  era  de 
R$ 16.600,00 e o inicial era de R$12.000,00.

Tendo em vista as informações, pode-se afirmar que o Lucro 
Operacional Bruto, a Receita Líquida de Vendas e o Custo das 
Mercadorias Vendidas foram, em R$, respectivamente, de

(A) 17.000,00, 65.800,00, 50.750,00.

(B) 17.000,00, 68.000,00, 51.000,00.

(C) 19.000,00, 68.500,00, 50.750,00.

(D) 17.000,00, 69.000,00, 51.000.00.

(E) 18.000,00, 68.000,00, 51.750,00.

40. Com base nas informações fornecidas pela contabilidade, 
conforme tabela, calcule o valor do estoque final de mer-
cadorias da empresa Varejo Já Ltda. em 31.12.2013, e, a 
seguir, assinale a alternativa correta.

Devolução de vendas R$ 167.000,00
Compra de Mercadorias para Revenda R$ 180.500,00
Custo de Mercadorias Vendidas R$ 132.800,00
Devolução de Compras R$ 18.400,00
Duplicatas a Receber R$ 98.500,00
Financiamentos R$ 23.000,00
Estoque Inicial R$ 87.300,00
Fretes sobre Compras R$ 5.300,00
Pis e Cofins sobre Receita Operacional R$ 10.767,50
Venda de Mercadorias R$ 295.000,00

(A) 118.800,00.

(B) 121.900,00.

(C) 123.500,00.

(D) 130.200,00.

(E) 138.900,00.
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45. Assinale V, para Verdadeiro, e F, para Falso, nos itens a 
seguir ao enunciado.

Ao fim de cada exercício social, a Administração da Enti-
dade fará elaborar, com base na escrituração mercantil, as 
seguintes demonstrações financeiras ou contábeis, que de-
verão exprimir com clareza a situação do patrimônio da En-
tidade e as mutações ocorridas no exercício, independente-
mente se companhia aberta ou não:

I. balanço patrimonial.

II. demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados.

III. demonstração do resultado do exercício.

IV. relatório socioeconômico e ambiental.

V. demonstração dos fluxos de caixa.

VI. demonstração das origens e aplicações de recursos.

A sequência correta, de cima para baixo, é:

(A) V, V, V, V, V, V.

(B) V, F, V, V, F, F.

(C) F, F, F, V, V, V.

(D) F, F, F, F, F, F.

(E) V, V, V, F, V, F.

46. A escrituração da companhia será mantida em registros 
permanentes, com obediência aos preceitos da legislação 
comercial e da Lei n.º 6.404/76, bem como aos princípios 
contábeis, devendo-se observar métodos ou critérios con-
tábeis uniformes no tempo e registrar

(A) as mutações patrimoniais, segundo o regime de  
competência.

(B) os fatos contábeis permanentes.

(C) as transações qualitativas patrimoniais, independente-
mente do regime de competência ou caixa.

(D) as mutações e variações patrimoniais, segundo o princí-
pio do registro como base de valor.

(E) as variações patrimoniais, de acordo com os princípios 
da oportunidade e da entidade.

42. Assinale V, para Verdadeiro, e F, para Falso, nos itens a se-
guir.

Uma provisão deve ser reconhecida quando
I. uma entidade tem uma obrigação legal ou não formaliza-

da presente como consequência de um evento passado.
II. é provável que recursos sejam exigidos para liquidar a 

obrigação.
III. o montante da obrigação possa ser estimado com sufi-

ciente segurança.
IV. for provável que uma obrigação líquida e certa não pre-

sente exista na data do balanço e a entidade reconhece 
uma provisão.

V. for provável que uma obrigação presente exista na data 
do balanço e a entidade divulga uma contingência pas-
siva, a menos que seja remota a possibilidade de saída 
de recursos.

A sequência correta, de cima para baixo, é:

(A) F, F, V, V, V.

(B) F, V, F, V, V.

(C) V, F, V, V, V.

(D) V, F, V, F, F.

(E) V, V, V, F, F.

43. De acordo com as normas contábeis e legislação comercial, é 
obrigatório o uso de                             com folhas numeradas 
seguidamente, em que serão lançados, dia a dia, diretamente 
ou por reprodução, os atos ou operações da atividade mercan-
til, ou que modifiquem ou possam vir a modificar a situação 
patrimonial de uma entidade, independentemente da forma de 
tributação.
A alternativa que completa corretamente a lacuna do texto é:

(A) livro Diário

(B) livro Razão

(C) Balancete

(D) Razão auxiliar

(E) Razão auxiliar em ORTN/UFIR

44. As Contas que constituem sistema próprio para controle e re-
gistro dos fatos relevantes que resultam em assunção de direitos 
e obrigações da entidade, cujos efeitos materializar-se-ão no fu-
turo e que possam se traduzir em modificações no patrimônio 
da entidade, são denominadas de

(A) ajustes de exercícios anteriores.

(B) ajustes patrimoniais.

(C) compensação.

(D) escrituradas.

(E) variações patrimoniais.
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49. De acordo com a Lei n.º 6.404/76, as participações de debên-
tures, empregados, administradores e partes beneficiárias, 
mesmo na forma de instrumentos financeiros, e de institui-
ções ou fundos de assistência ou previdência de empregados, 
que não se caracterizem como despesa, serão discriminadas 
pela demonstração

(A) das mutações patrimoniais.

(B) de lucros e perdas.

(C) do patrimônio líquido.

(D) do resultado abrangente.

(E) do resultado do exercício.

50. Do lucro líquido do exercício, 5% (cinco por cento) serão 
aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constitui-
ção da reserva legal, que não excederá de

(A) 5% (cinco por cento) do capital social.

(B) 10% (dez por cento) do capital social.

(C) 15% (quinze por cento) do capital social.

(D) 20% (vinte por cento) do capital social.

(E) 25% (vinte e cinco por cento) do capital social.

51. Contabilidade Aplicada ao Setor Público é o ramo da ciência 
contábil que aplica, no processo gerador de informações,

(A) os Princípios de Contabilidade e as normas contábeis 
direcionados ao controle patrimonial de entidades do 
setor público.

(B) os Princípios da Administração e Gestão Pública e as 
normas contábeis direcionados ao controle patrimonial 
de entidades do setor público.

(C) os princípios gerais de contabilidade e de administração 
e gestão pública sobre o patrimônio líquido de entida-
des públicas.

(D) os resultados alcançados e os aspectos de natureza orça-
mentária, econômica, financeira e física do patrimônio 
da entidade do setor público e suas mutações, em apoio 
ao processo de tomada de decisão; a adequada presta-
ção de contas; e o necessário suporte para a instrumen-
talização do controle social.

(E) sistematicamente, o ciclo da administração pública para 
evidenciar informações necessárias à tomada de deci-
sões, à prestação de contas e à instrumentalização do 
controle social.

47. Assinale a alternativa que preenche, correta e respectiva-
mente, os textos a seguir.

No balanço patrimonial de uma entidade, os investimentos 
em coligadas ou em controladas, e em outras sociedades que 
façam parte de um mesmo grupo ou estejam sob controle co-
mum, serão avaliados pelo método da(do)                              , 
de acordo com as seguintes normas:

I. o valor do patrimônio líquido da coligada ou da contro-
lada será determinado com base em balanço patrimonial 
ou balancete de verificação levantado, com observân-
cia das normas da Lei n.º 6.404/76, na mesma data, ou  
até                               dias, no máximo, antes da data do 
balanço da companhia; no valor de patrimônio líquido, 
não serão computados os resultados não realizados decor-
rentes de negócios com a companhia, ou com outras so-
ciedades coligadas à companhia, ou por ela controladas;

II. o valor do investimento será determinado mediante a 
aplicação, sobre o valor de patrimônio líquido referido 
no número anterior, da porcentagem de participação no 
capital da coligada ou controlada;

III. a diferença entre o valor do investimento, de acordo com o 
número II, e o custo de aquisição corrigido monetariamen-
te, somente será registrada como resultado do exercício.

(A) equivalência patrimonial … 30 (trinta)

(B) equivalência patrimonial … 60 (sessenta)

(C) quota patrimonial … 30 (trinta)

(D) quota ou custo patrimonial … 45 (quarenta e cinco)

(E) custo … 60 (sessenta)

48. De acordo com a Lei n.º 6.404/76, as aplicações em instru-
mentos financeiros, inclusive em derivativos, e em direitos 
e títulos de créditos, classificados no ativo circulante ou no 
realizável a longo prazo, serão avaliadas

(A) pelo custo de aquisição, deduzido de provisão para 
atender às perdas prováveis na realização do seu valor, 
ou para redução do custo de aquisição ao valor de mer-
cado, quando este for inferior.

(B) pelo custo incorrido na aquisição deduzido do saldo da 
respectiva conta de amortização; os elementos do ativo 
decorrentes de operações de longo prazo serão ajusta-
dos a valor presente, sendo os demais ajustados quando 
houver efeito relevante.

(C) pelo seu valor justo, quando se tratar de aplicações desti-
nadas à negociação ou disponíveis para venda; e pelo valor 
de custo de aquisição ou valor de emissão, atualizado con-
forme disposições legais ou contratuais, ajustado ao valor 
provável de realização, quando este for inferior, no caso 
das demais aplicações e os direitos e títulos de crédito.

(D) pelo valor que pode se obter em um mercado ativo, de-
corrente de transação não compulsória realizada entre 
partes independentes; e, na ausência de um mercado ati-
vo, para um determinado instrumento financeiro.

(E) pelo seu valor de mercado, quando se tratar de aplica-
ções destinadas à alienação; e pelo valor de custo de 
aquisição ou valor de emissão, atualizado conforme 
disposições contratuais, ajustado ao valor provável de 
resgate, inclusive pelo valor nominal, quando este for 
inferior, no caso das demais aplicações e os direitos e 
títulos de crédito.
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54. O Balanço Financeiro demonstrará

(A) as alterações verificadas no patrimônio, resultantes ou 
independentes da execução orçamentária, e indicará o 
resultado patrimonial do exercício.

(B) os créditos e valores realizáveis, independentemente de 
autorização orçamentária, e os valores numerários.

(C) a receita e a despesa orçamentárias, bem como os rece-
bimentos e os pagamentos de natureza extraorçamen-
tária, conjugados com os saldos em espécie provenien-
tes do exercício anterior, e os que se transferem para o 
exercício seguinte.

(D) as dívidas fundadas e outras, cujo pagamento independa 
de autorização orçamentária.

(E) os bens, valores, obrigações e situações não compreen-
didas em outras demonstrações que possam vir a afetar 
o patrimônio.

55. No que tange a Lei n.º 4.320/64, as alterações da situação lí-
quida patrimonial, que abrangem os resultados da execução 
orçamentária, bem como as variações independentes dessa 
execução e as superveniências e insubsistência ativas e pas-
sivas, constituirão

(A) variações do saldo patrimonial.

(B) saldos de demonstração das variações patrimoniais.

(C) elementos do balanço financeiro.

(D) elementos da conta patrimonial.

(E) variações do balanço financeiro.

56. Conforme o Decreto n.º 93.872/86, que dispõe sobre a 
unificação dos recursos de caixa do Tesouro Nacional, no 
que tange à Unificação dos Recursos de Caixa do Tesouro 
Nacional, a realização da receita e da despesa da União 
far-se-á por

(A) via bancária.

(B) câmara de compensação.

(C) caixa exclusivo.

(D) agentes fiduciários.

(E) entidades públicas.

52. Para efeito de Norma Contábil, entende-se por campo de 
aplicação da Contabilidade Aplicada ao Setor Público como 
o espaço de atuação do Profissional de Contabilidade que 
demanda estudo, interpretação, identificação, mensuração, 
avaliação, registro, controle e evidenciação de fenômenos 
contábeis, decorrentes de variações patrimoniais em

(A) entidades empresariais de capital público e/ou misto que 
recebam, guardem, movimentem, gerenciem ou apli-
quem recursos públicos, na execução de suas atividades, 
no tocante aos aspectos contábeis da prestação de contas.

(B) forma organizada com sistemas de informações, cujos 
subsistemas, conquanto possam oferecer produtos dife-
rentes em razão da respectiva especificidade, conver-
gem para o produto final, que é a informação sobre o 
patrimônio público.

(C) entidades governamentais, entidades que recebam, 
guardem, movimentem, gerenciem ou apliquem recur-
sos privados, na execução de suas atividades, no tocante 
aos aspectos contábeis da prestação de contas.

(D) bens tangíveis ou intangíveis adquiridos, formados, 
produzidos, recebidos, mantidos ou utilizados pelas en-
tidades do setor público, que seja portador ou represen-
te um fluxo de benefícios, presente ou futuro, inerente à 
prestação de serviços públicos ou à exploração econô-
mica por entidades do setor público e suas obrigações.

(E) entidades do setor público; e ou de entidades que rece-
bam, guardem, movimentem, gerenciem ou apliquem 
recursos públicos, na execução de suas atividades, no 
tocante aos aspectos contábeis da prestação de contas.

53. Assinale V, para Verdadeiro, e F, para Falso, nos itens a 
seguir ao enunciado.

As receitas e despesas de capital serão objeto de um Quadro 
de Recursos e de Aplicação de Capital, aprovado por decreto 
do Poder Executivo, abrangendo, no mínimo, um triênio. O 
Quadro de Recursos e de Aplicação de Capital abrangerá

I. as despesas e, como couber, também as receitas previstas 
em planos especiais aprovados em lei e destinados a aten-
der a regiões ou a setores da administração ou da economia.

II. as receitas e, como couber, também as despesas realiza-
das em planos especiais para ações contra a fome apro-
vados em lei e destinados a atender a regiões ou a setores 
da administração ou da economia.

III. as despesas à conta de fundos especiais e, como couber, 
as receitas que os constituam.

IV. em anexos, as despesas de capital das entidades referidas 
no Título X da Lei n.º 4.320/64 (das Autarquias e Outras 
Entidades), com indicação das respectivas receitas, para 
as quais forem previstas transferências de capital.

A sequência correta, de cima para baixo, é:

(A) V, V, V, V.

(B) V, F, V, V.

(C) V, V, V, F.

(D) V, V, F, F.

(E) V, F, V, F.
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60. Quanto à Lei n.º 4.320/64, o Balanço Patrimonial demons-
trará as contas de compensação e nelas serão registrados(as)

(A) as dívidas fundadas e outras que dependam de autoriza-
ção legislativa para amortização ou resgate.

(B) as dívidas fundadas e outras, cujo pagamento independa 
de autorização orçamentária.

(C) os créditos e valores realizáveis, independentemente de 
autorização orçamentária, e os valores numerários.

(D) os bens, valores, obrigações e situações não compreen-
didas nos parágrafos anteriores e que, imediata ou indi-
retamente, possam vir a afetar o patrimônio.

(E) os bens, créditos e valores, cuja mobilização ou aliena-
ção dependa de autorização legislativa.

61. De acordo com o art. 101 da Lei n.º 4.320/64 e seus anexos 
12 a 15, os resultados gerais do exercício serão demonstra-
dos no

(A) Balanço Patrimonial, na Demonstração do Resultado 
do Exercício, na Demonstração do Fluxo de Caixa e na 
Demonstração do Resultado Abrangente.

(B) Balanço Orçamentário, no Balanço Financeiro e na 
Demonstração das Variações Patrimoniais.

(C) Balanço Orçamentário, no Balanço Financeiro, na 
Demonstração das Variações Patrimoniais e na De-
monstração do Resultado do Exercício.

(D) Balanço Orçamentário, no Balanço Financeiro, no 
Balanço Patrimonial e na Demonstração das Variações 
Patrimoniais.

(E) Balanço Orçamentário, no Balanço Financeiro, na 
Demonstração do Resultado do Exercício e na Demons-
tração do Resultado Abrangente.

62. O Balanço Orçamentário demonstrará

(A) a receita e a despesa orçamentárias, bem como os rece-
bimentos e os pagamentos de natureza extraorçamen-
tária.

(B) os Restos a Pagar do exercício, que serão computados 
na receita extraorçamentária.

(C) as receitas e despesas previstas, apenas.

(D) as despesas e receitas orçadas, com previsão para o pró-
ximo triênio.

(E) as receitas e despesas previstas em confronto com as 
realizadas.

57. São receitas de Capital

(A) as derivadas e instituídas pelas entidades de direito pú-
blico, compreendendo os impostos, as taxas e contri-
buições nos termos da constituição e das leis vigentes 
em matéria financeira, destinando-se o seu produto ao 
custeio de atividades gerais ou específicas exercidas 
por essas entidades.

(B) as provenientes da realização de recursos correntes 
oriundos de constituição de transferência de ativos; 
da conversão, em espécie, de dívidas; os recursos re-
cebidos de outras pessoas de direito público ou pri-
vado, destinados a atender despesas classificáveis em 
Receitas Tributárias.

(C) as provenientes da realização de recursos financeiros 
oriundos de constituição de dívidas; da conversão, em 
espécie, de bens e direitos; os recursos recebidos de ou-
tras pessoas de direito público ou privado, destinados a 
atender despesas classificáveis em Despesas de Capital 
e, ainda, o superávit do Orçamento Corrente.

(D) as dotações para receitas as quais não corresponda 
contraprestação direta em bens ou serviços, inclusive 
para contribuições e subvenções destinadas a atender a 
manifestação de outras entidades de direito público ou 
privado.

(E) valores sempre, que possível, calculados com base em 
unidades de serviços efetivamente prestados ou postos 
à disposição dos interessados, obedecidos os padrões 
mínimos de eficiência previamente fixados.

58. As dotações para manutenção de serviços anteriormente 
criados, inclusive as destinadas a atender a obras de con-
servação e adaptação de bens imóveis, classificam-se, de 
acordo com as categorias econômicas previstas em lei, como

(A) Transferências econômicas.

(B) Despesas de custeio.

(C) Investimentos.

(D) Inversões financeiras.

(E) Transferências de capital.

59. O Balanço Financeiro demonstrará a receita e a despesa or-
çamentária, bem como os recebimentos e os pagamentos de 
natureza extraorçamentária, conjugados com os saldos em 
espécie provenientes do exercício anterior, e os que se trans-
ferem para o exercício seguinte. Para compensar a inclusão na 
despesa orçamentária, os Restos a Pagar serão computados na

(A) Receita orçamentária corrente.

(B) Receita de capital.

(C) Despesa extraorçamentária.

(D) Despesa de capital.

(E) Receita extraorçamentária.



16PDES1301/010-AnOrganizacional

65. Entende-se por dívida pública consolidada ou fundada como

(A) aquela representada por títulos emitidos pela União, 
inclusive os do Banco Central do Brasil, Estados e  
Municípios.

(B) o compromisso financeiro assumido em razão de mútuo, 
abertura de crédito, emissão e aceite de título, aquisição 
financiada de bens, recebimento antecipado de valores 
provenientes da venda a termo de bens e serviços, ar-
rendamento mercantil e outras operações assemelhadas, 
inclusive com o uso de derivativos financeiros.

(C) o montante total, apurado sem duplicidade, das obrigações 
financeiras do ente da Federação, assumidas em virtude 
de leis, contratos, convênios ou tratados e da realização de 
operações de crédito, para amortização em prazo superior 
a doze meses.

(D) o compromisso de adimplência de obrigação financeira 
ou contratual assumida por ente da Federação ou enti-
dade a ele vinculada.

(E) a emissão de títulos para pagamento do principal acres-
cido da atualização monetária.

66. Os planos, orçamentos e leis de diretrizes orçamentárias; 
as prestações de contas e o respectivo parecer prévio; o 
Relatório Resumido da Execução Orçamentária e o Rela-
tório de Gestão Fiscal; e as versões simplificadas desses 
documentos, conforme determina as normas de finanças 
públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal 
LC n.º 101/2000 art.48, são

(A) ferramentas e mecanismos de gestão financeira pública.

(B) mecanismos de controles internos e de gestão pública.

(C) instrumentos de transparência da gestão fiscal.

(D) instrumentos de divulgação das finanças públicas.

(E) instrumentos, ferramentas e controles da gestão fiscal 
da união, estados e municípios.

67. Complete a frase e assinale a alternativa correta.

Em relação à Execução Orçamentária e do Cumprimento 
das Metas, de que trata a Norma de responsabilidade fis-
cal, se verificado,                              , que a realização da 
receita poderá não comportar o cumprimento das metas de 
resultado primário ou nominal, estabelecidas no Anexo de 
Metas Fiscais, os Poderes e o Ministério Público promove-
rão, por ato próprio e nos montantes necessários, nos trinta 
dias subsequentes, limitação de empenho e movimentação 
financeira, segundo os critérios fixados pela Lei de Diretri-
zes Orçamentárias.

(A) ao final de trinta dias

(B) ao final de um bimestre

(C) ao final de um trimestre

(D) ao final de um semestre

(E) ao final de um ano

63. Conforme o art. 10 da Lei n. º 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, as obras e serviços poderão ser executados nas 
formas direta e indireta. A execução indireta, por sua vez, 
apresenta os seguintes regimes:

(A) empreitada por preço global e por fase; divisão; tarefa; 
empreitada integral.

(B) empreitada por preço global; empreitada por preço uni-
tário; tarefa; empreitada integral.

(C) empreitada por preço unitário; tarefa; atividade; em-
preitadas integral e parcial.

(D) empreitada por preço global e por fase; integral ou par-
cial, incluindo tarefas; atividades; divisões.

(E) empreitada por preço global e por fase; integral ou par-
cial, incluindo tarefas; atividades; divisões, bem como 
processos e sub-processos.

64. De acordo com a Lei n.º 8.666/93 e suas alterações posterio-
res, tomada de preços é a modalidade de licitação

(A) entre interessados devidamente cadastrados ou que 
atenderem a todas as condições exigidas para cadastra-
mento até o terceiro dia anterior à data do recebimento 
das propostas, observada a necessária qualificação.

(B) entre interessados do ramo pertinente ao seu objeto, ca-
dastrados ou não, escolhidos e convidados em número 
mínimo de 3 (três) pela unidade administrativa, a qual 
afixará, em local apropriado, cópia do instrumento con-
vocatório e a estenderá aos demais cadastrados na cor-
respondente especialidade que manifestarem seu inte-
resse com antecedência de até 24 (vinte e quatro) horas 
da apresentação das propostas.

(C) entre quaisquer interessados para escolha de trabalho 
técnico, científico ou artístico, mediante a instituição de 
prêmios ou remuneração aos vencedores, conforme cri-
térios constantes de edital publicado na imprensa oficial 
com antecedência mínima de 45 (quarenta e cinco) dias.

(D) entre quaisquer interessados para a venda de bens mó-
veis inservíveis para a administração ou de produtos 
legalmente apreendidos ou penhorados, ou para a alie-
nação de bens imóveis prevista no art. 19 da referida 
Lei, a quem oferecer o maior lance, igual ou superior ao 
valor da avaliação.

(E) entre quaisquer interessados que, na fase inicial de ha-
bilitação preliminar, comprovem possuir os requisitos 
mínimos de qualificação exigidos no edital para execu-
ção de seu objeto.
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68. Os atos e os fatos que promovem alterações qualitativas ou 
quantitativas, efetivas ou potenciais, no patrimônio das enti-
dades do setor público, as quais são objeto de registro contá-
bil em estrita observância aos Princípios de Contabilidade e 
às Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor 
Público, são denominados de Transações no setor público. 
Nesse contexto, as transações do setor público são classifi-
cadas por natureza.
A classificação correspondente às transações originadas de 
fatos que afetam o patrimônio público, em decorrência, ou 
não, da execução de orçamento, podendo provocar altera-
ções qualitativas ou quantitativas, efetivas ou potenciais, é 
denominada de natureza

(A) Financeira e de capital.

(B) Econômica-social.

(C) Corrente e de capital.

(D) Econômica-financeira.

(E) Financeira e operacional.

69. De acordo com a NBCT 16.2, sistema contábil está estrutu-
rado nos seguintes subsistemas de informações:

(A) público, privado e misto.

(B) orçamentário, patrimonial, receitas e despesas.

(C) ativo, passivo e patrimônio líquido.

(D) ativo, passivo, receita e despesa.

(E) orçamentário, patrimonial, custos e compensação.

70. O acompanhamento contínuo das normas contábeis aplica-
das ao setor público, editadas pelo IFAC e pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, de modo a garantir que os Prin-
cípios Fundamentais de Contabilidade sejam respeitados no 
âmbito do setor público, será promovido

(A) pela Secretaria do Tesouro Nacional.

(B) pela Secretaria da Receita Federal.

(C) pelo Tribunal de Contas de cada ente da Federação.

(D) pelo Ministério da Fazenda em conjunto com o 
IBRACON.

(E) pelos orgãos reguladores da profissão contábil em con-
junto com as secretarias das fazendas.
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